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---------------------No v II lgoassli (Estado do Rio), Domingo, 13 de Janeiro de 19llti 

T 
ERMINOU, com apreciáveis resultadosem quase todos os colégios iguassua­nos, o movimento escolar de 1945. E nada m,i.is agradável para os que se dedi­cam à instrução e compensador de suas canseiras, durante todo o a:io letivo, do que vêem, ao cabo de cada jornada tão nobili­tante, um resultado satiBfatório do seu es­fôrço e às vêzes sacrificio no cumprimento de sua missão, do seu permanentf, interês­

se que o aluno aproveitasse ao máximo e
progredisse com tôda a segurança. 

Uns, para alegria dos pais e professo­
res, passaram de ano e ficaram tão conten­
tes como sP tivessem recebido um prêmio 
de alto valor, porque fruto exclusivo de sua 
dedicação aos estudos e constiqüente apro­
veitamento, indicando o caminho reto e li­
vre de obstáculos para o futuro àqueles 
que, descuidados das lições dos mestres, 
não quiseram ir adiante, antes preferiram 
marcar passo, desiludindo e entristecendo 
os que tudo fize�am por êles. Outro� _c?n­
cluiram cursos diversos e pretendem 1mcrnr 
novas tarefas para completar sua instrução, 
se não alcançaram ainda uma posição que 
lhes facilite os primeiros passos na luta 
pela vida. 

Coaciêacia tranqüila dos mestres que 
formaram cuidadosamente a inteligência, o 
coração e o espirito das crianças, hoje mo­
ços distintos que se preparam para outros 
avanços no terrtlno do saber. 

Alegria imensa no coração dos pais, 
que compreenderam a necessidade da ins­
trução, que encaminharam os filhos para a 
escola e os assistiram sempre, dando-lhes, 
muitos a braços com sérias dificuldades, o 
indispensável para que não interrompessem 
no meio os seus estudos. 

Orgulho, enfim, dos estudantes �ela vi­
tória conquistada e esperança Iagueira da 

CRIMINALIDADE SOCIAL 
Por HALIN PHAR:f:.S 
Lente de ú:glês no Oinásio Leopoldo 

VITO�IOSA 
mocidade que sorri, triunfante e feliz, parao horizonte largo da vida. 

O Ginásio Leopoldo, primeiro educan­dário a ser oficializado neste Muoicfpio, está mais uma vez de parabeas pelo bri­lhante resultado de suas atividades no últi­mo período de aulas, diplomando dezenas de alunos dos cursos ginasial, bãsico e con­
tador. Correspondeu esse estabelecimento 
de educação à nossa espectativa, pois deu 
provas patentes de sua colaboração, como 
desde os tempos de seu fundador, no desen­
volvimento social e cultural de Nova Iguas­
sú. De paraben& estão, do mesmo modo, 
essE>s moços que, no colégio, foram disci­
plinados e estudiosos, aproveitaram bem as 
lições a eles ministradas e fizeram com es­
mero os trabalhtJs escolares até atiogir o 
fim do curso. 

A solenidade de colação de grau, no 
dia 3 do atual, foi expressiva, comovente e 
grandiosa. Professores, pais e diploma�dos 
em confraternização. Depois as despedidas 
de mestres, discípulos e colegas para cada 
um tomar o caminho que lhe é indicado. 

Que todos continuem como até _aqui 
se portaram, ansiosos de seu ap�rfe1çoa­
mento moral e intelectual. Que arnda nos 
bancos das escoltts superiores ou na vida 
prática sigam fielmente os boas ensiname�­
tos dos seus primeiros educadores e e_st!­
mulem com exemplos os novos que se 1�1-
ciam nos estudos primário e secundár10. 
Porque o Brasil, hoje mais do q�e nunca, 
precisa da iotelii;tencia, da capacidade, da 
nobreza de caráter e patriotismo de todos 
os seus filhos, a fim de caminhar, democrá­
tica e gloriosamente, para o progres_so, a 
riqueza e o seu prestigio cada vez ma10r no 
seio das grandes nações. 

LUIZ DE AZEREDO 

o tipo criminoso e a antropologia
postas na Impossibilidade �e um verdadeiro con!agi.> epidc-
exlblr seus atrativos sexuais, mico produziu.se. Numeros0s 

versos, acham-s� �ó 414 pros-
calram talvez assim como su- estupros de meninas. se�uld�sVIII tilutas. . cede aÔ home�1 no roubo e no de assassinatos, foram comet

d
,. 

A estatistica mostra que o A prostituição, o repito, não ' dos em diferenles lugares a 
atme não é mais frequente en- é assimllavel ao crime. Mas as�s�!l���ºpols em presença de França. O dr. _Dupré e,studou 
Ire as prostitutas do que entre ela fornece á mulher meios de 

dol� males "paralelos", ema- dez desses cr,mes, enci'e os 
Ili membros das outras prohs- ação que lhe permitem evitar 

nando ambos duma mesma orl- mais ti picos. f tios e s;;�s 
16es. Em 1910, sobre 6 295 mu- 0 crime. Certo numero de "he- 1 1 autores, menos e ,zes que • 

1 . " lvadas de recursos e ge
P
m

ro
s
sºtttuªt�s e ladras são, por tellland, foram de resto 

t 
c
d
o�-leres detidas por delitos d · ta,ras • pr 

d to dos bal- denados á morte e exeou a o,. consegul_nte, o pro u 
umero dl- E' fora de duvida que o ato BELe> He>RIZt!>NTE•Doeoças Pulmooares-T11bercu!ose xlfs s011•1:d

ld
c;�ºue ºas circuns- de vlolencla, seja qual for, é 

Dr. Luiz e zere O OU • tanclas duma evo uça°socfe�;de rações patetlcas de atos seme-
d A d e tinho m nue m 

1 - bl I aica 
I 
multa vez sugerido pelas nar-

'--i•· •lientes para tratamento sanotoria\. Dá informaçoes, se melhoram em un�a
 
Salellland lhantes tidos nos jornais. O .... ,. • Ap1s o <rime e 

tã em carta, quando solicitados. (1909), que foi r
l
ela�d

p�ens-� (Concluo na 4, página) Co e ··· 2,a 20 Das 3 ás . .:,6_-
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CURSO IGUASSU 
E a,mes de Admissão

aro de candidatos aos X Ralas intensivas para o prep . . t" ular ou escola comerc1al,
1 uer 9inâs10 oficial, par te 

em fevereiro próximo, para qua q 
as turmas anteriores, 

!! Excelentes resultados n 
d 

, . s d F . para. to a.s a.s serie 
te o Curso e erios 

ÍÍ Iniciado, desde 7 do corren ' 
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Impressões de Baurú 
'fl�'/J�e�

Baurú, uma joia do urbanismo, engastada na �oroeste da Terra Bandeirante, - é um poderoso loco de vi.la espi­ritual e de trabalho constrntivo. 
O seu adiantado comércio. e. sua invejavel lavoura, a riqueza de sua pecuaria, a ampliação do seu parque in<lus­trial, tudo aliado às suas inst,tulçõee do cultura, trana!orn1a­ram-ne. numa das mais opulentas ci,bdes brasileiras 
Três importantes vias ferreas ali convergem, n:. per­manente renovação do seu pro!lresso, - a Sorocabana, a Companhia Paulista e e. Noroeste, - reun,das em amplo 

edifício, mandado construir pelo Governo Getulio Vargas, cujas dependencias visitamos, co:n genlil recepção do pea­soal técnic� e administrativo. 
A Noroeste do Brasil, com todos os seus comboios re­

pletos de passageiros, liga o Estado de l>lato Grosso, as Re­
publicas do Paraguai e da Bolívia, oo vizrnho Es!ado, no ex­
portação e Importação de produtos indispensave,s à coktl• 
vida.de. . O aeroporto, na parte mais elevada da cidade, 6 ·;is1-
tado diariamente por aviões de pontos longinquos. 

A sua principnl imprensa, digna de calor�sos enc,?'.11'ºª· 
acolhedora e amiga, é representada pelos cotl�iano� .. Folha 
do Povo", "Correio da Noroeste" e "Diário de Bauru , que, 
com admiravel correção e leitura. mode_rr:a, de!enJcm ga­
lhardamente os vitais interesses do mumc1p10. 

A nossa radio!ooi,i. tem ali uml\ de suas podetosa.s 
emissoras, o Baurú Radio Clube (PRG-8), com elemente� 
dignos de fi"urarem no mais exigente "cast'", em encauW.· 
doras novelas e musicas melodiosas. . 

As casas de diversões Cines Bandeirantes. B�uru e 
Teatro S. Paulo, são pontos obrig�torios da elite baurue�se, 
pela excelencio de seus programas. 

A juventude !eminlna, cstuante de pers.onalidn_de, é 
constituída de criaturas cheias de viço, comb�t,vas e ard�n­
tcs como o sol da re..,ião. Como são del:c1osos os passeão� pelas ruas Batista de Carvalho, 1 ° de Agosto, pra,,;� • � 

1 Barbosa no seu belíssimo jardim, nas tard�s docrunguc'·�• � 
O 'Automovel Clube a Associação Uomerct•I. o en r 

Cultural, o Gremio Bauru
0

ense, o JJaurú Tcnis Clube, rt'_�r�­
sentam o espírito de modernidade do •·capital d.i Noroe� e 
p,i.ra gaudio de suas distintos familias. , Dos estabelecimentos de instrução, em que sobres,�e� 
os ensinos primário, secundário e técnico, de

d
s\�ca.�

L
i�e•, 
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CORREIO DA LAVOURA

1\gOfc] \la mOS ter, de r
E>Tn 1Gunssu•Nn

foto, as plataformas o P�EÇO DO LEITE
pavin1entaddS 

Depois de insistentes 
pedidos do governo mu:
oicipsl, corno tt·rnos oqm 
D(Jticiado, in terpretan�o
a vontade da popolaçao
Jguassuann, _ vão ser pa­
vimentadas fmalmeote ns
plataformas da estação
local. A ordem de exe 
cução desse serviço, de 
absoluta n�cessidade e 
u r g e  n c i a , verificou se 
Npós a entrevista, na se 
mtioa passada, do pre­
ft' ito lllanuél Augusto da 

Silva com o diretor da
Central do Brasil, dr. Er­
nmú Cotrim, que cotão 
se interessou pelo assun­
to e quis vê lo resolvido 
pr0ntamente. 

Ag,ira os mater ia i;  ne 
ces�ários ao inicio dos 
trabalhvs de pavimenta 
ção das plntaform11s es­
tão sendo descarregados 
nesta cidade, alegrando 
sobremodo aos iguassua­
nos a auspiciosa noticia, 

O sr. Prefeito Municipal aten­

de às reivindicações populares 
O dr. Manuel Augusto da  

Silva dificilmente deixa de aten, 
der a um p•dido, sobretudo 
qaando se trata de serviço pu• 
blico e de problemas cuja solu­
ção vi beneficiar os munícipes 
i1aas�uanos. 

Tem lembrado o Comité De, 
mocratico Progressista 3 s. excia. 
a execução de varias serviços 
em beneficio da coletivid:1de 
com re,ulhdos satisfatorios, 
pois sempre encarados que são 
com o devido carinho e voota• 
de de não deix i-los no esqueci, 
meato das repartições. Agora 
mesmo o sr. Prefeito filun1cipal 
verificou ºio loco'' que dois tra­
balhos devem ser iniciados, pois 
a solicitação dos munícipes, que 
serio beneficiados, é mais do 
justa : a luz publica para o lu. 
rar chamado Jurití, cujos morz. 

dores coucorrerão com aprecia­
vel importaocia, diminuindo os 
gastos da administração, e o 
aumento da barragem oa Ca­
choeira de Nova lguassú e ou. 
tros serviços de limpeia, etc. 

Uma vez satisfeita a prcten• 
são do Comitê Democratico, 
aumentando a capacidade do 
reservatorio dagua, que é alí 
abundante, o abastecimento da 
população de Nova lguassú, que 
vem crescendo extraordinaria­
mente nestes ultimas tempos, 
poderá fazer.se com mais regu. 
laridade e fartura. 

Estamos informados segura. 
mente que o dr. Alanuel Au­
gusto da Silva, que esteve oo 
local, tudo fará a fim de ini• 
ciar as obras ioadiaveis da Re. 
presa. 

l? R O C fu l-\ l\'l  l\ D O S  
os senadores e deputa­

dos f luminenses 
tulio Vorgas, do P .  T .  B 
Como suplente do sr. Gern­
lio Varg•s figura o coman 
dante Abelardo dos Santos 
M2ta. 

O dr. Gctulio de Moura 
será, dêsse modo, o rtprc­
senunte do Município de 
Nova lgurnú na futura Ca­
mora dos Depucadcs. Incluí­
do n a  ch2pa do Partido So­
cial  Democratico conseguiu 
êle perto de 10 mil votos 
est,ndo acima de 1eu nom� 
•penas os srs. Amaral Pci­
x o t o, Eduardo Duvivier
Uarlos Pinto Filho e Paul� 
Fernandes. 

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral deste fa. 
ud_o acaba de apresrnur ao 
Tribunal Superior os r=su!­
udos finais das eleições rea­
lizadas a 2 de dezembro úl­
timo. E,se trabalho mertceu 
l�uvores do Tribunal Supe­
rior pelo cuidado com que fôra elaborado. Dele consta • rel.ção ofici,l dos candi­datos proclamados eleitos p�lo referido Tribunal Re­gional. São eles os seguintes : "?•dores : José Carlos Pe­reira Pbto e Alfredo Neve< ambos do P. S. D ;  deput�'. dos : Ernani do Amar,! Pei­
x O t 0, Eduudo Duvivier,Carlos Pmco Filho, P,u!o

Entre toào� os candidato, 
da Silva Fernandes, Getulio 

ficou o dr. Gctulio de Mou­
de Moura, Heitor Collet 

ra cm 9º. lugar. 
S1lvio Bascos Tavares, Acur'. ..,._,,,.l'vh•.•••A .. •.•.•,,.-.,.,. 

�
1

�1��:í°'éo��-�ti��:n�:� Parmacias de planta
N

o 
d

º' do P. S. D.; José l!duar-o Prado Keily, Antonio I F . José Romão Junior José de �rmacia Santo Antomc 
Car_valho Leomil e jo,é An· :A 

rfa
l 
f4 de Dezembro, 

tonio Soares Filho d U 5 · e e one, 12. 
�- N.; Cl,udino ' Jos� d; Silva e Alc1des Rodrigues Sabcnç:, do P. C. B ;  e Ge-

Farmacia Fluminensc-R de Bernardino Melo, 2085 Telefone, 20• 

1 Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  D E  C R I A t-. Ç A S

CONSULTORIO : l!ua Marechal Floriano, 1950 - Te!. llZ
2.. 4u • e ... das 15 ás 17 horas 

11 E S I  D E N  C I A : Pua Antonio Carlos, 145 _ r •'- 288 

H Á três ano,, no fim da gestão do prefeito 
Xavier da Silveira, uma comissiío munici­
pal, nnmrada por determinação do Coor­

denador da l\Iobilizaçiio Econômica, fez uma 
tentqtiva para regular o comércio local, orga­
nizando tabelas ·de preços máximos permissi­
veis para o consumidor, depois de vários dias 
de observações e estudns do importante assun­
to. Essas tabela�, no entanto, não foram cum­
pririas por falta de uma fiscalização rigorosa e 
i;obretudo em virtude da s i tuação incômoda da  
referida comissão, que  jamais teve autonomia 
nem amparo real e imediato do coordenador 
para agir. 

J\os pouco tudo voltou ao que era, se não 
a um pior estado de coisas, com o esquecimen­
to completo das tabelas e do órgão que as pre­
para para entrar em vigor. 

Hoje, terminada a guerra mundial e posto 
à margem o estadonovismo, mesmo assim, co­
mo um mal que se não erradica com facilida­
de, é o que ai se vê e sente diàriamente o po­
vo, com todo um rosário de reclamações e pro­
testos inúteis dos que consomem e não sabem 
como se virar em face da dita astronômica dos 
preços das utilidades, além da incrível disse­
melhança no custo de cada mercadoria de es­
tabelecimento para estabelecimento comercial. 

Ao que sabemos só existem agora, organi­
zadas pela Prefeitura Municipal, duas tabelas 
para carne e pão, as quais padeiros e açou­
gueiros procuram todos os meios para não obe­
dPce r. O comércio, sem nenhuma fiscalização 
oficial, é feito livremente, em plena época dos 
lucros extraordinários, que resultam da explo­
ração e da ganância sem limites de muitos. 

Há poucos dias, num dos jornais matutinos 
do Rio de Janeiro, uma noticia nos chamou a 
atenção. Releria-se ela ao aumento do preço 
do leite em Barra do Pira!, apesar de a Comis­
são Executiva já ter declarado no Distrito Fe­
deral que a produçi'io crescera a ponto de aca­
bar com as filaf. odiosas. 

O litro de leite, que c ustava naquela cida­
de fluminense Cr$ 1,20, passou a Cr$ 1,50 ! Tal 
fato teria causado, até, grande descontentamen­
to à população de Barra d() Pirai, pois o leite 
encarecera 25%, além de ser dificil de se obter, 
uma vez que a Cooperativa se acha localizada 
em lugar quase inacessível. 

Se o jornalista carioca desse um pulo a 
esta cidade veria que o problema aqui é mais 
sério. O leite foi subindo sem conta e hoje já  
atingiu Cr$  2,00 o litro, seja higienizado como 
exige a Saúde Pública ou não. 

O que se verifica entre nós, portanto, de­
verá repercutir lâ fora com mais razão, lem­
brando às autoridades compet1>ntes o dever que 
têm de zelar pela saúde e bem- estar do povo, 

MARTJNS DE AZEREDO 
do Alferes; 

- 10, menino Valdir dos
Santos Oliveira; 

- 11. d. Catarina Baroni 
Nogueira, esposa do sr. Al­
berto Nogueira Neto; 

- 11, menino Alberto Fer-
DATAS lNTlMAS reira; 

- 11, sr. Delio Guimarães 
Fizeram anos neste mês : Schramm; 
- 7, menino Mauro, filho - 12, sta. Luiza Chambarelli. 

do sr. Silvino de Azeredo Fi- Fazem anos hoJ· e : lho e de d. Nanci de Lemos 
Azeredo; - menino Washington, li-

- 8, sta. Nídia Guimarães; lho do sr. \'a!demar Silva e 
- 8, jovem Benjamin Iler- de d. Amclia Botelho Silva; 

nar<les Filho, residente em - menina Marli Pereira: 
Pau do Alteres; - d. Maria Emília Santos 
. - �. menina Maria Helena, Pinto, residente em Osvaldo 

filha do sr. Lauro de Oliveira Cruz. 
e de d. Manira R de Oliveira; .\�1\"ERSAIUO DE - U, d. Amali" Hocha San-
tos, esposa do dr. J. L. Santos CASAll!E:�TO 
Filh,,; . . No di-l 10 deste, comemo-:-- _10, sh. Diva Correu Mo- , ramru seu aniversário de ca-reira. 1 sam�nto o sr. Joaquim Vaz

- 1U, sr. Nelson D a n t n s Martins e d. Seli:isticni Ta­Gonçalves, residente -,ru Pati , rolitti. 
=ocio,c:===ocao,r:::==:::::ioco,c:====oc:. 

Aulas de Corte e Costura 
Estilo abertas as matriculas para formação de Ullla nov,i turru · e ca,·�o do tllroe. ,Ju<11th, Pl'O· fessora regl�tra<la. - C.irso rápido e garantu..lo.

Conf:rem-se , iplom1s val 1Jos pelo g?ver�o

Externato Fluminense
R ua Bernardino Melo, 122 5 - N .  Jgunssú

, -;io,c:;:=:::.::ioc::ioc==:::i;,c�·c==:::::ioc::oc:;-

IF A -r o s lP 0 1L m c m A 1 s 
1\ G f? E S � Os srs. Florestal Barbosa, João Braca 

�eves e jovelino dos Santos, re,ideo­tes cm Mc•quita, leram ah agredidos, quando passavam jun101 
pelJ Av União, ;,or doi3 ind ,v iduos armafas de faca e pau 
Apresentar ,m eles queix1 � Polic ia,  declarando que desconheceni 
seu1 gr::ss,,.�3 e a causa qu.e os h�·,ar:1m a proceder daqutle 
modo. 

p U R T 0 O negociante João Martins Duarte, dono de 
uml obra que está sendú feita na rua l;ebu. 

tiã, de Lacerda, vt:ri ficou quõ! desJpareccram dela varios ma. 
teriais. Segundo disse êle à Policia, havia encontr?d_o em auaa 
invcsllga�õ-s, já colocados na obra do sr. Seb3shao de tal, 
perto do lar�o do Caonse, dois vão: de j1nela de sua p,oprle. 
daje, r:conh:cidos pelo proprio carpinteiro que os tizera.

OE S 1\ V A R E e l ME N T O  OE A N I M A IS Da rest. 
d e n c t 1 

do sr. ,\\anuel Pereira da Silva, à rua Barão do Tinguá, 195, 
um burro branco com as marcas P. D e de U'Tl p,sto proxlmo 
da casa d! d. Lucla Ribeiro Varela, na Eslrada de Sta. Rita, 
dois animais. Os queixosos acreditam tenham sido furlados OI 
reforl:1os animais. 

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um d�senho; a conti· 
nuação do filme em série : "Ca­
pitão Amerlca"; George Mur­
phy e Glnny Slmms, no  drama : 
"Vlvc1 a fo l :aº . 

AMANHÃ E TERÇA-FEIR.\ 
- Jornais Nacional e Para. 
mount; um desenho; a conti­
nuação do filme em s é  r i e : 
"Flexa Negra"; Fred Astaire e 
G i n g e r Rogers, no drama : 
"A1egre divorciada"; e Basil 
Ralhbone e N 1gel Bruce, no 
fllme : "A casa ao medo".

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshorh;
Mickey Rooney e Frank Mor­
gan, no fi lme : "Comedla hu­
mana"; e Ann Miller e Kay 
Kyser, no drama : • · ldilio sin· 
copado". 

SEXTA, SABADO E 00-
,\UNGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em s é r i e : 
"Capitão America"; e WalJace 
Beeiy, Fõy Bainter e Reglnald 
Owen. no drama : "Assim é a 
glória". 

------·------

Espinhas arrui­

nadas 

As mãos e as unhas condu­
zem germes causadores de do­
enças da pele. O mau costume 
de levar as mãos ao rosto, para 
espremer cravos e espinhas, 
pode causar afecções locais, 
muitas vézes de grnves conse­
quenclas. 

Preserve sul pele e evite va. 
rias doenç"s, abolindo o habito 
de espremer cravos e espinhas. 

SNES 

Cooperativa dos Ci­

tricultores de Quei­

mados, Ltda. 

2•. CONVOCAÇÃO 

São convocados os associados 
da Cooperaliva dos Ciirlculto­
re5 de Queimados, Ltda. a com­
parecerem à Assembléia Geral 
Extraordinarla que se reallzar, 
na sede social, ás 14 horas do 
dia 21 de janeiro de 1946, para 
eleger o diretor-secretario e pa­
ra deliberar sobre a realização 
de uma operação de credito. 

Queimados, 10 de janeiro de 
1946. 

O. WEINSCHENCK 
Presidente 

P d 
ontem, no lra-

Br eu-se jeto Cascadura 
1 - D. Pedro li -

Nova tguassu, um pacote con­
tendo lrês livros de escritura­
ção, compreendendo Diário, Ra­
zão e Livro de Compras, per­
tencentes todos á firma Salhn 
Bessil, estab�l,cida na rua Ma. 
rechal Floriano, 2056, em Nova 
lguassú, com negócio de Fazen­
das e Armarinho. 

Sendo todos eles de grande 
importancia para a llrrc.;:.. soll­
clta-se a quem os enco"!!!'rou, o 
obsequio de entregá.los no en• 
dereço acima. Grat 1llca-se bem. 

Nova lguassú, 11 de janeiro 
de 1946. 

SALIM BESSIL 

,-.•,.•.•.,•••••••••,•.r.-.•,••••••Ylfl 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é trabl• 

lbnr pelo progresso dessa meto 
ma terra. 

os jovens eleitos do Carnaval passado estão reunidos no­
vamente, depois do arrufo que os separou. Êle está ra­

diante, mesmo sem gozar tõdas as regalias antigas, qu_e lhe 
foram agora negadas por infidelidade à rainha ... da foha. 

* * 

O MOCINHO, que é conhecido por Cabelinho Preto, es1' 
amando perdidamente. Fala-se até que ête ficou ,ogur• 

mesmo e sonha freqüentemente com o laço que há-de ea• 
lorcá-lo ... 

• • 

QUE se acautele a graciosa A. S. Certo moreno, cavador 
. de estréias, faz i,roJetos para tomar de assalto seu cora· 

çilo virgem de amores ... 
* * 

pARECE mentira, mas é verdade : prenderam a sta. r. S. -
beLl e sorridente como a Primavera - numa gaiola que 

lhe disseram ser de oiro, porém que lhe Impede de gozar 
u, ddtcíus da lil>erdauc .. 

\ e R ó :-;  •r 1 e o 
• • 

Vi nos teus olhos, princesa, 
Im·1gem só de esplendor. 
Leve1m Nes a certeza, 
!vf�ll bem, quo Ó Sll:I lindeza 
E\. UIVsl cst1·c1 .. do vit1jor 

D I! C () t s t N II A  



-:------:-::---------- COIUltEIO DA LAVOURA

Definição e objeto da Economia I A  L A P 1 s  • • •
a 

Política - Leis econômicas 
Relações da Eçonomia Politica 

cem as outras ciências 
Por AURÉLIO LEMOSda Ordem. do A<.l"_, .... ,do Br,1<;íJciros e lcnk dt" Ec. inomia Pohtic.1 n.1 EMola d< Cornérclo "Le<•poldo" 

(AOS CONTADORAN0OS OE 194S) 

I Aqui se ergue, a meu ver em toda a sua lmponencla, � fenomeno baslco da Economia Polltica : duranle a vida lnl•I ra, o homem é perenemenlc solicitado por duas fôrças an. tagõnlcas que se balanceiam e se a l ternam na preponderancla 
de atuação : a ociosidade, que lhe é t�ata e o trabalho, ao qual é Impelido pe la Imposi­
ção de suas necessidades. Nes­
sa alternancla, e le se decidirá 
afinal, pela solicitação que não 
concede delongas: então produz. 

!numeras são as definições 
dadas à Economia Polltlca, mas 
rias divergem entre si, sobre­
tudo porque ainda se não che­
;ou a um acõrdo do que seja 
propriamente o seu objeto. En­
quanto esta unidade de vistas 
ie não verificar e as Escolas 
1e opuserem até mesmo nos 
conceitos primordiais d e s t a 
Ciência, serão tantas as deflnl­
ç4es quantos os Autores. 

Nem podia ser diversamente, 
uma vez que, na Ciencla dell­
olda, deve-se conter, como ele• 
mento essencial, o objeto que 
ela abrange, ao mesmo tempo 
que a delomlla. E é assim que 
ora as temos multo slntetlcas, 
�adas por Autores que temem 
ie dilatar nos termos de uma 
boa definição, até àquelas se 
extravasando para além dos 11· 
1lltes adequados. 
· Dentre as do  primeiro caso, 
temos esta : «a Economia Poll­
tlca é a ciência das riquezas•. 

Dentre as do segundo caso, 
e1co hamos esta outra : «a Eco­
nomia Polltlca estuda o homem 
cm suas relações com a rlque-
11, Tanto quanto clencla, ela 
procura como se formam, se 
dl1tr1buem e se consomem as 
riquezas que satisfazem as ne­
cessidades das sociedades. Con­
siderada como arte, ela deter­
anlna, levando em consideração 
18 circunstancias de tempo e de 
melo, como será conveniente 
apUcar as leis a fim de assegu­
rar a prosperidade das nações 
e -0 bem-estar dos lndivlduos . 
• Aventemos agora uma tercei­

ra que, tendo as virtudes da 
clareza e os dons da propor­
çlo, não seja tão slntetlca, 
aesmo el;ptlca como a primei, 
ra, nem tão prolixa quanto a 
•gunda, envolva todo o objeto 
del1nlóo : ca Economia Pohllca 
• a cienda dos fenomenos so­
dals relativos às riquezas sus­
lttiveis de satisfazerem as ne­
t11,1d,des dos homen�•-

Figura nesl3 definição, como 
11s demais, a palavra «riqueza• 
... na su1 acepção economlca, 
Cl'ge tao,bem ae llnlção : rlque­
a são tod�s as coisas propnas a tatl$lação das nossas neces­
lidades, dos nossos gozos. Mas, 
Fr �ua vez, que são cnecessi­
•d<>? São sensações flsicas o u  
latelectuals que levam o ho­
•em a prccurar as coisas que 
ec reputa imprescindlvels à 
lllta subs1stencia, ao seu bem­
CJlar. 

Mas, quase nunca o produtor 
consome as riquezas por êle 
próprio produzidas - mormen­
te em civilizações algo adian­
tadas. Na  imensa maioria dos 
casos éle as lroca por outras 
que consu ltam melhor suas ne­
cessidades atuais ou convenien­
cias mediatas. Assim,  com a 
permuta provocada com o ex. 
cedente da produção, ele obtém 
de outras tribus, de outros po­
vos vizinhos ou longinquos as 
riqaezas que por motivos de 
ordem fisica, psiquica ou de 
ambiencia, nã o lhe tenham sido 
pos�ivel ou conveniente produ. 
zir : é a repartição que se es­
boça ou se manifesta no produ­
tor autonomo; é a circulação. 

E esta troca que se opera e 
por vezes mesmo se impõe a 
tribus primitivas, traz, no seu 
desenvolvimento, o elemento 

(Conelue no 5• página) 

INSTITUTO DOS 

IIIDUSTRIÁRIOS 
AVISO AOS E'v\PREGADORES 

E ASSOCIADOS : 

1 - A partir do mês de ja­
nel ro de l 946, não deverão ser 
.tatuados descontos para a Le­
gião Brasi leira de Ass1stencia 
(LBA), nos salários dos Asso­
ciados dêste Instituto, por for­
ça do Decrelo-lel n° 8.252 de 
291 1 1 145. 

2 - O recolhimento da con­
tribuição dos empregadorea pa­
ra a L. B. A.  ( 0,5 %  sobre o 
montante dos salários pagos a 
seus empregados) continuará 
sendo feito na mesma 6ula dt 
reco lhimento até então adotada. 

Nelson Trigueiro 
Despachante .Municipal 

Ruo Getulio Vargos, 78 - Tol. 277 
t�ova lguorni - E. do Rio 

(Conclusão da 1• página) 
Noroeste", o "Colégio Estn,111al", o "Colé!!lo s. ,Josó'' 0 "Or!annto .1e S. \'Jccntc de Paulo" o a "Escola Praticá de Agricultura 

A Religião Catolica, pr_edomtn'!nte. n_o munlclplo, é re­presenta�a l'ºr duas paroquias - Sant1ss1mo sacramento e Santa Tcresmha, - constando de artísticos templos, subor­dinados ao Bispado de Botucatú. A sociedade baurueose goza do concurso leal e desin­teressado da laboriosa cotonta lusitana. Visitamos o Parque Municipal, num poetlco recanto, onde se encontra a estação de tratamento de agua pari\ o abastecimento local, cujas obras foram financiadas pelo Go­verno do Estado e inauguradas em 19 de abrtl de 1942. O chefe do Executivo Municipal, sr. Ernesto Monte, que vem dem_ons_trando iovejavel capacidade de trabalho, desfruto gerais s1mpat1as. 
A receita_ orçada para o exerciclo de 194;; fôra de Cr$ 3.200.000.00, vcril1cando-se no balancete de novembro p. fin­do um saldo de Cr$ 700.747,60. 
Pela topografia e amenidade de seu clima, Baurú estú fadado a ocupar lugar de maximo relevo entro os demais municipios do Estado de S. Paulo. 
Tivemos ensejo de visitar a bela cidade de Araçatuba, 

onde a industria pastoril tem grande desenvolvimento, ante 
as proximidades dos grandes mercados consumidores, cons­
tituJodo vasta fonte de riqueza publica. 

O dr. José Coelho Junior, operoso prefeito, vai ali 
estabelecer a assistencia médico-dentaria às populações ru­
rais, a exemplo do que observámos em Buenos Aires. Per­
corremos todas as modernas instalações da Radio Cultura 
de Araçatuba, ante o cavalheirismo de seus diretores. 

Ao sr. Joaquim Caetano, alto funciorário da E. F. No­
roeste do Brasil, em cuja residencia estivemos hospedados, 
os nossos sinceros agradecimentos, extensivos ao seu cole­
ga sr. Antonio Duarte dos Santos. 

"Seleções do Read0r' s 
Iligest" 

Temos em mãos um exem• 
plar da edição de dezembro de 
45 da revista Seleções, oferta 
habitual do seu Representante 
Geral no Brasil, sr. Fernando 
Chinaglia, com escritório a rua 
do Rosarw, 55-A • Rio. 

O valor indiscutível dessa 
revista se patenteia mais uma 
vez ante esse numero de deze,n. 
/Jro, cuja primorosa redaçüo 
eliva ainda mais os seus edi• 
tores no co,zcei to dos leitores, 

justificando a aceitaçtio sem 
precedtnles que logrou entre 
n6s. 

Dmtre os seus trabalhos, dos 
mais inttressantes sob todos os 
aspectos, dtstacamos os seguin­
tes : "Como funciona o demo­
cracia na Suiça'', Commom 
Sens•; "A fazenda que trans­
formou meia nação'', Àmer. 
J,Jercury; " O  11azismo 11ão tem 
fro11teiras" Detroit Free Prees; 
"A mão de' ferro dos soviets 
na Rumania, SI. Even. Post; 
'' Poços de luz na nevoa'', To­
ronto Sta, Weeldy; "Pode-se 
ajuda, a alimentar a Euro­
pa ?", Paul de Kruif; "Os �e­
/ns d ã o  dinheiro", Mauntz 
flu/lgren; "Mult1p/icam•se os 
burocratas" TLwn & Coutttty; 
"Reroismo 

I

de um capeltlu", 
Cullier's; "Assim se cultiva 

Repouso em gotas 
O repouso d•pois das horas 

de trabalho é indispt.nsovel. Mas 
não é de descanso qve preci• 
1am 01 que se dedicam a ocupa­
ções 1edentaria1 e monotonos : 
esses, em v•z de repou101 de• 
vem procurar recreaçõe1 que 
exiiam movimento e atividade. 

Se tem vida sedentorio, pro­
cure dedicar uma ou duas horas 
por dia a iogos esportivos, pat• 
seios, caminhadas e exercicios 
ao ar livre. - SNES. 

P • de cozinheira e 
recisa-se arrumadeira. 

Tratar á rua 5 
de Julho, 1 10. Paga-se bom 
preço. 5 

Vendem-se 
algumas casas 
e terrenos em 
N�va lguassú. 

Tratar com o proprietano pelo 
tel. 159. 2-4 

SRS. Proprlelarlos - Querem 
vender suas casas, terrenos 

e chacaras ? Procurem o dr. N . 
Benjamim, no Hotel Guari -
Nova lguassú. 

hoje o milho", Ha,per·s_; "À 
China sera um gigante indus­
triai", Collier's; ''Na ponte d:.1 
amizud1/1

, Tricolor e o conden­
sado d o livro : 11 Estabeleça 
con tactn com os russos", do 
cap. W,lliam A. Kn,wlton. 

INDICADOR 
Profissional '--------!

M e d i c a •  
D,. Domingos d• Bano, Ramos• Clinica medica. Doenças Qo apa­

relho gcnito urlnatio.-Av. Hio Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­tinelil). Tel. 42-9385. Res. : rua Orajaú, 67 - Tel, 39-7935- Rio. 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
M�dlco operador. Partos. -
Consultas Qlárlas das 8 ás ,6  
hs .  -R. Bernardino Meto, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d c s  

:: ��:: \vem saber 

COMO PRESERVAR OS LI• 
VROS DO llOFO - Deitaaie 
algumas gotu de agaa-ru 41 
primeira qualidade-, au pr1telei• 
ras da 1ua bibtiotec1, preunul 
1ec1 livro'J do perigo do moto • 
tambem das traças. 

COMO L1MPAR Ali VEN&· 
ZlANAS - Pua limpar u ••· 
nrzianas1 proceda primeiro a um.a 
limpeza do ró coin um paoinho 
a Um& escova. Depois com um 
pincel aplique uma ligeira cama.• 
da de oleo de liubaça cotido. 

CO"l!O CONSERVAR OS SA· 
O,, Pavio Maohado-Advogado PATOS - Cooservo os 10•• U• - R. Oeluho Va,ga3, 87. fone: patos fioos, esfregando o eourq 282. - Nova lguassú. com um pano embebido em i;li­

cerina ou. vaselina amarela. 
Dr.Alberto Jeremlo1°Advogado. 

Escritório : Rua t• de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9 t5Q. 
D.,s 16  ás 18 horas ás 4•• e ás 
6a,t feiras. No torum de Nova 
lguassú, ás 3as e ás 5u feira,. 

Dr. Josi Basilio da Silva Junicr 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .
Tel. 43 &'54e. 

D e n t i s t a s  
Luiz Gonçalve1 - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X- (Edl­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8º andar, sala 81 1 .  Tele, 
fone, 43-6503 - Rio. 

T a  b e l l il e •  
Cartorio do 2° Oficio de Notas 

- João Biffenoourt Filho-Oi1c1al 
do Registro de Titulos e Do· 
cumen10s. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do R10. 

O COID.IDO COM AS FLO­
RES - Qu1ndo cortar as fior .. 
para adornar su.a casa, cuide de 
não cortá.· las com uma tesoura, 
pois esse sistem11 obsttne os 1'&• 
sos capilares do pednoculo, im· 
pedindo as llores de absornrem & 
agua, contida nos vasos. 

PARA COZINHAR OS OVOS 
- Os ovos dev"m permanecer no 
fogo, duranto 18 minutos, pua 
ficarem no ponto chamado do 
ovos duros. 

PARA CONSERVAR AS PE· 
DRAS DE AFIAR - As ped.na. 
de afiar untadas com a.zeite ser� 
vo!ll para diar cartas instru.men­
tos. Na conservaçã.o dess111s po,. 
dras, deve &e antes de us,-tu 
deixá-las snbmersu.s durante TI• 
rios dias num recipiente de uei• 
te e depois de asadas, gnardl\·lu 
untadas levemente de oleo. 

(Serviço do C. E. C.) 

e 

de q u e 11t  

Ompram-se lenha ldto 
. 1 demoliçio, 

telhas, tijolos, pedra, portu, 
janelas, etc. lnformaçõe.s nesta 
redação. 4-4 

Despachante• Marinho Magalhõu - Oe• 
E.cr·11orio Tóonico Comoroial-

1 
pachante Ohc1al da Policia. 
Trata de todo serviço admlnl1-

Santo1 Netto & Irmão (Contado-
tratlvo desta repartição. Rua dr. 

res e Despachantes). Serviços 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -

comerciais em geral. Rua dr. 
Getu llo Vargas, 42. Tcl. 208 - Nova lguassú. 
Nova lguassú. ___________ _ 

Ybiouy T. de Magolhõu-AJ. 
Despachante - Serv ,�os comer. 

, clals. Escritas. Translerenclas-
, ______ __, I Averbações.-Esc. e Res.: r ua d(, 

Elma.no da. Silva. Couto Getullo Vargas, 165. N. lguassu. 

Cid do Couto Pe,elr• - Del­
pachante ohc1al junto à Rtce­
bedoria. Esc.: R. Marechal fio, 
rlano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Beroard1no Melo, 1595, 

CONTADOR - Registro n. 37 560 

ESCRITAS TAMBEM EM FRANCÊS E INGLES 

Cartas para a AV. NILO PEÇANH\, 3� 283,N. IGUASSÚ 
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Gto•ro� de 1• qualidade. Bebld11 

Dr. 1\ntonio Ciani � Ofic1·na Mecânica lguassú Verdr,�����:;,.;,s��::!�:::·r.. ..  11a 
, to«s. Entr,go o don11crl10. 

ADVOGADO 

J , l!I Conserto e reforma geral de autom6vcis _e ca· 

M l Cabral nn10rRua Marechal Floriano,  2039 � 
minhõcs. - Solda-se a oxigênio. - Adapu çao de 

• 
' anue 

1 

Tel. 22C, - Nova lguassú li freios hidraulicos a qualqu<r t ipo de carro. 
RUA BERNARDII\O MELO, 2 107 • TEL. ?6- NOVA IOUASSU' • 

3 � 
D U C C I li  I & F R A N C O FILIAL do Armazem e�• N. s. da Concelçlo

l 

: 
Roa Quitanda, 19 - Tel. 2 2, lJC,9 

IGUASSÚ E do  Rio ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madure ra 

Rio de Janeiro R. Marechal Floriano, 2376-NOVA - • 
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cursos GINASIAL e COII/IERCIAL 

º GINÁSIO manterá este ano, duranbtell'�atit:, fj�m

d
a
e Va�����e�

0 Rua Marechal Floriano, 107 4 -Tel. 29-Nova lgnassú -E. do Rio Curso Comercial além do de Conta i e, d·u . ��·-,uouau11.-
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CORREIO DA LA VOUftA

• 

PHfff/TUll/J mllll/CIPAl

'llt ll()UA /6UJ.ISSÚ 
DESll'Jl�Hf>S Df> eHEFE 01\ DIVISÃO

DB ADMINISTRAC:ÃO

Processo5 ns.  J0 227, Francis:º José ferreira; 1 0  333, M,•· 
auel do Nasclmen10 1-'tr<ira; 10 28·,. Nelson 1 roguelro; 10.270, 
Lalatel< Cardoso· J0 269, 10 247, 10 244, IO "22, 10. 149, 10 148. 
10 146 e J0 174, Ob,rlal Sanlos; �J21 , J osé Vas,.pes Pereiras; 
10.21 1 .  J ,,10 Marq ,es t.fonies; 1 0 164, lno'ê_rnc,a Cardoso de 
QJeoroz L,p,-; to 070, Mauro d< Al meida ,!ores; 9017, Cid 
Mu 1iz· S�ô v.torlo Zucaro; 34. N,canor Gonçalves l'ueira e 
J0.147: Muri'to Auguslo Esleves d1 Cosia : Ce111f oquc-se o que
constar 10.182 e 10 181, G, 1 8-rroso da Sl lvJ; 1 0 169, Manuel
de Almeida; IO  191. João Fra1clsco Moreira; 10 267. José da
Silva R,b:lro; !O 335, Eugenio ,\lar Jlns Moreira; 10 ,83, Marta
Moreira Joaquim Moreira e oulros; 10 293, Ozono de Sousa 
Ram�s; 

0

9720, Jost Marta Marques e 10.217, Canttantlho Mose 
Castro : Qu,lem-se preliminarmente . .  lO 553, Nlcanor Janusse
dos Passos e IO  095, Anlonlo Jo.,é Chibata : Compareç�m para
preslar esclareclmen1os 9259, Ablho Alves de Sousa : Sallsfaça 
• exigencia do dr. Procurador. 10 258, João Rosa dos Sanlos : 

9932 145, Ma rio de A l meida : Junle o lalao de Estado. 870 1 145, 
l'rozerplno Guimarães : Junle a, c1�crnetas respeclivas dev1da­
menle rellllcadas pela empresa venda�ora. 8710, Antonio José 
de Ul lveira; 10 0l8, Jacob jJslin<ky E,trno; 10 .049, t.ecnllna
R,mos da (;osla -::ampos; 1 0  C-6'.?. D1na Carlos Braga; 9bl5, Os­
car Pereira Gomes; 9962. Al,n,o Guedes de Ahnelda; 9 63, 
\'larla José Pio Pereira; 10 039, Raphael Ribeiro Cardoso; 10.040, 
José Ferreira Valenl<; tO (YJ71a, Albcrlo Tetxel!a; 9916, Cust·J ·  
d lo  Pinto de Abreu e 9861, Joaquim An<!ré Cor.go : Tran1ftram­
sc nos lermos das lnlormaçóes. IU.297, Neslor P. Simões & 
Cll. Ltda ; 10 278, Elia Coelho da Silva; 911!7, Jesus de Castro 
V,elra; 9l82, Lauro Fonlourn; 10,25C,, João da Cosia Borges; 
IO  25J, José Soares; 10 194, Alvaro Ferreira; 10 . 1 3 1 ,  Forlunalo 
de Sousa Lannes e 10 1 2 1 ,  francisco Teixeira de Gouvl!a : Co­
mo requerem. 1 0  168, Jaime da Costa V•z : Aguarde cporlunl­
dade. 9S79, Jorge Bron,ziJ; 9 129, Anle,or Alves de Moura; 
9133144, Ma.,uel José Senra; 8035, José Dieguez; 888 !, Angellta 
i,:scudelro Perez e 9 181,  Pedro l'cçanha : Deferidos nos lermos 
das ln lormações. 9952, JO!é dos San10s : Averbe-se nos lermos 
das Informações. 

Junla Jalão do lmposlo temlorial alusivo ao terreno citado, 

DESll'1U:?Hf)S Of) eHEFE 01\ DIVISÃ"

DE F1\ZEND1\ 

O ESVAeHes º" eHEFE 01\ DIVI Siie 

OE E NGENHARIA 

Pro,essos ns. 1 0 085, M. Duarte e 9999, Marlo Rlccl : 
Junlem baixa do Estado. 10.242145, Marinho Alves de Almeida : 
Reglslro o documento de compra. 10 215145, José Marandola e 

Processos ns. 1 0 152, Pedro Anlonlo da SIiva; 10.206, Ma­
ria Januaria d� Jesus; 10 099, Alberto Spinell'; 10.184, Lucinda 
dos Sanlos Carvalho; 991 1 ,  Jos� Fernandes aos Santos; 9866, 
Sebastião M unlz Corrêa e 10 273, Root Catrambl : Deferidos. 

C r i m i n a l i d a d e  S o c i a l  
(Coaclusio da I• p!rina) 

JUIZO DE DIR.EITO DA CO, 
,\I AR.CA DE NOVA IOUASSÚ 

Cartório do 4°. Oficio 

E d i t a l  
os pais tendo sido eles mes­
mos, mais bem educados do 

exemplo é contagioso : A Idéia que o são hoje, lerão de velar 
apodera - se dJ  esplrlto fraco com ardor pelo desenvolvlmen­
ou abatidv e torna-se uma es · to lnteleclual e moral de seus de praça com o prazo de trin , 
pccle de dtslino conlra o qual filhos, QU! procurarão a todo O ta (30) dins, na forma abaixo : 
IOda luta é imposslvel. Jran;a faur deles seres co�s-

A im,iaçao sugestiva é O apa- cientes e bons. O Doutor Acácio Ar•gão do 
naglo do, não resistenles, doi Longe de ser um lalor de Sousa Pinto, Juiz de Direito da 
maleavels, dos ins�foclenles de i;ropagação do vicio e do cri- Com•rca de JSova Iguas$u, Esta­
educação, dos degenerados, dos me, a famil ia deve tornar-se do do Rio do Janeiro, em exer-
acml-loucos, etc. um agente ativo de colaboração cicio na forma da lei, etc. 

A sugestão pelas leituras cria no progresso. hz saber aos que o presente 
araves influencias. As leituras, Edital com o prazo do trrnta (30) 
com efello, pelas lma1ens que ------------ dia, virem, ou dele noticia tive-

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c l a  
Formacia • Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano, 2 194. 
Tel.  16 - Nova lguassú. De­
positaria dos Produtos Seabrina 
e V,ctory. Farmsceutlco A. P, 
Guimarães Vlctory. 

dtsp!rl!m e que Imprimem no ,,_ _________ ...., rom, quo no dia dezenove (19) do 
esporito, Inclinam a vonlade á ,.__ � AN�l,IICOS 1 fevereiro proxirno, ãs H horas, no easas Funerarias reprodução de aios àescrltos e T- , J:.dihcio do Forom, nesta cidade, 
alem disso fornecem desculpas ,,_ Clllt080T ADO à Praça Joito l'e,soa s1u, sobra· 
ao vicio; podem, numa pala- • •  • 1 L. v 11: 1 ,. A • • do, o port<iro dos auditorias la-
vra, eslragar a vontade e o en- varo em pra·;• os bollS abaixo, 
tendlmenlo do leitor. 

' 

.... • 11111, ua' pertencent�s ao espolio de Joa 
Consla que um homem foi r- qaim Ribeiro Lei!o, a requerimen-

leva�o pela leitura da descri- to da inve:itariante : Metade das 
(ão de um crime, relatado num ltetbiatlw benfeitorias existentes cm um 
ro nance de Pooson du Terrall D---•ta •itio nú lugar denominado Ronco 
i perprelação de seus espanto' --- Digaa, em Vila do Cava 30 dis-
lôs atenndos. Esse homem ma- E.crof.loH trito deste llnnicipio, be�!eitorias toa un1 familia de cinco pes- Co-aletcenru essas constant•s de dez mil la· 

Ca,a São Sebastião-Caixões 
e corôas - Osvaldo J. dos San, 
tos. Av .  Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú, 

Casa Santo Antonio - Ser. 
vlço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua J\larc­
chal Floriano, 20 18. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

io3s, . para despojá-la, e ele ,. uojciras o situadas ow cerras proproo enterrou os cadaveres VINHO CJlltOSOTADO arrendadas • Adriano llauricio, WWW� para os subtrair ao lnquerlto 
!::
ª
::::•:::::::-=-==·==

M(I
=.,..==-

sendo que n metade rc•tanto per-Como um tumor maligno que - tencento • A u g u s t o  Feliciano D i V e r s o sevolue num órgaio, essa con- Costa . Des�,ti dez mil lara.nj�i· cepçaJ monslruoaa, morblda, Legumes e pri·s-ao ras_·, apouas seis mil têw valor, Implantou-se em seu cerebro tomou posse dele, d:, mesm� de Ventre r:!
S 
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modo que entre outros !e lm-
e rup e o a J.ll OD<i, a me-

planta Stm razão a ld�la hxa Os legumes, como as trutas 
tadi· rertcncé°s

tc O? espolio /oi 
do sulcldlo, a qual, por uma contêm multa celulose, prtncl� •�

& 'ª -� ew ! �5.()()(J,o? ,(1uin­
evolução falai, armou seu bra- palmenle o feijão e as hortal l -

z . m1 cruzeiros . Ben •1torias 
ço e o Impoliu a realizar bru. ças. A celulos: provoca os mo-

c>1st�n�s ew um sitio em terra, 
ulmente essa coisa fatal. vlmentos do Intestino, determl· 

arr�n • as a Lu� .Aug-usto Tiago 
Qutro exemplo I lustrar, nossa nando progressão do br,lo l n- i: yv-aé no loga.r dcoomioado 

tese : o do jovem Brúwn e . tesllnal. A falta de legumes na . o os ' cw \'1la de Ca<1, 3• 
blslorie) de seus crimes 'cr�l� alimentação dlarla é um  dos 

dmmo dcsto Município, benfoi· 
uht fazer aqui. Basla lembrar principais reaponsavels P e I o 

tonas cssu constantes de três 
que esse menino massatrou mau funcionamento do lntesll- wil e quioht""nta-s laranjeira;, ava­
com a cumplicidade de um d� no. Segundo as eslatlsllcas, em 

h•da• cw CrS li.5o0,li0 (dcâs 
leus amlgc1, toda a populaçlo cad1 grupo de cem habllantes 

l�t\l mil e quinhentos cruzeiros). 
(cinco p!ssoas) numa lazonda das cidades, cerca de 65 so-

E, para quo chr::ue ao conbeci­
na ln�laterra (1 de dezembro Irem de prisão de venlre, 

111�nto do <1uew interessar possa 
de/909/. Us criminosos tinham Livre-se da prisão de ventre man•loa o lll.M, Juiz passar est� 
�� d1de, respectlvamenle, de comendo le&smes nu prlnc1 '. 

o outro; de igual tcôr, que serão 
v e 14 anos l Como a Idéia de pais refelçõ,s, _ SNES. 

pabhc>d?s no Uiano Ohdal do 
Rmelhan1e hecalombe P õ d e ________ _;...:___ t:nado o aluados co lagar dt-

Sabor é poder - Aprenda 
lnglCs - Preços modlcos. -­
D,roj, se a /,Ir. Dellling. Ru1 
Floresta J\lir�nda, 222 - No\'3 
lguassú. 

Delllm Pereira Montenegro -
Conslrutor. Av. Santos Dumont, 
61õ - Telefone, 69 - No1·a 
lg�assú. 

S. M. Torroca - Copias e pa­
peis he l lografrcos. �- I.Jrugua,a-

�3, z'Ji 1; :Jts�ines : 23-4968, 

FotogroAa lguassli - Lauro 
de O1,v,ira. Chamados a domi. 
< 1 1 10. Telefone, 1 46 - Nova 
lguassú. na .. c�r cm seu c::erebro Ju.venll? f . tf'fm1oado 1,cla lei. Dado n pusa--

d E' .rrccl10 melhorar .. too- lldOXIa ftelendn (ava11·nrn d,o nesta Cidada de !\ova lgu,ssu, 
lçõ.s de exlstencla da classe 

U U!í lí lí l;stado _ao Hio do Jun<zro, a s 
ope

l
rarla para que le lorne o M O O 1 S T A  

!

oito de Janeiro do mil novrccnt,s Mandiaca • alplm - Com-me o familiar mala do. fellc l - e q�aren,ta e 1e1s. Ea,  .AbtlartJu 
::i·: alegria • bondade deve- Rna R,ta Gonçalves, SH,Ttl. 428 Pmt'J, Emlvlo, o o,bmcTi r�= s. i�t

1
.���Io,Q�69"tfr���o,� clnar em todaa II lamlllu; N O V A I G U A S S U' 

Ac1cro Aru�<lv de ,<,ousa J'mlo • Belford !{oxo - Eslado ciJ 
..,,_ . ., ·-• .,� • • 1- ? Rio 

VEIO A TEMPO !

Já nos relerlinos, nestas colu,1as, a terias disparldldel 
cometidas pelos órgãos encarreg,dos de fiscalizarem os caça.
dor<s, n?s  diversas regiões do Pai,. D1s,emos que as exl&ea­
clas variam de �,un1ciplo para Mnltiplo, nuii flagrant� at ... 
tado à lnl;grldade nacional . CheílámJS ale a c,tar o lato de 
ser exigida, em algumas cidade, do ESlaúr, d,, Rio, a apre, 
senlação de una g,ta, fornecida pelas autoridades pollelalt, 
par. um s imples consêrlo em armJ de caça, embora a mCIII& 
esJeja re:;•slra11 com direito a l ivre trãn11to. 

Não cremos que o nosso apelo lôsse al��dido, mu • 
lato é que o Município de Nova lguassu, na pessoa da aata­
r,dade c-lmpet,nle, soube encarar os fatos com realismo e 1 
medida foi revogada. Oulros luão. como nós, tomado I ld. 
ci1tiva de defender os inlerCis.s dos c,çadore,; e nilo prêp. 
ram no de!erlo. 

Já não é preci,o apresent>r a guia para o consêrto de 
arma de caça; a licença para transi10 é suficiente, como Dia 
podia deixar de ser. 

Alilu1e louvável, r.ão resta dúvida, e que não po6 
passar dcspercebi•Ja. E' justo que se apontem os l apsos, 11111 
é necessário lazer jusliça, quando assim o exige uma 1certa,i 
da resolução. 

Es1.to de plrabens as autoridades que, usando de ele­
vado lirocini,, revogaram o abJurd1; estJo d! par1bea1 OI 
caçadores iguassuanos, 

Se continuarmos assim iremos longe. Mas é preciso qae,. 
antes de m 1is nJ1a, sej1 esculada a opinião do povo. 

Não se di:i;:em homens livres com i 11posições; o dirdo 
to de con;ul1a deve sub•istir. Havendo êsse priacipio surpd 
a cooperaçjo. 

Os caçadores não fugirão à regra. 
O e3p�rl� d1 caça deu um grande passo em Nova lgu-r 

-�··...---

Prorrogação da 

temporada de caça 
O Club! dos Caçadores do Di�trito Federal diripu IO: 

Deparamenlo de Proteção à fauna, da C. B. C. T., um me­
morial no sentido de ser organizada a Porlaria de Caça do 
corrente ano com 7 meses de deleso e 7 de caça. O projeto 
•i•a divi�ir a temporada em dois períodos, o primeiro de Je 
de abril a 31 de agosto e o segundo de tº de junho a 31 do. 
oulubro. 

Assim, sómente durante os meses de junho, julbo o 
agosto, pJderão ser caçados todos os animais, uma vu qae, 
para caaa período, será permilida a caça a determinadu -
pécies. 

Nosso desêjo ardente é que o Departamento de Prole-. 
ção à Faun1 cstuJc com carinho os argumentos apresealadol 
cm favor do projeto. 

--

A Escola de Corte e 1 
Alta Costura 

de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca­
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASS0 - E. 00 RIO 

Seja, também, leitor 
das revistas 

1•s1t10• •

F•zend••''

guarda avançada dos 
interesses do campo, e 

•• F a u n a ''
- órgão ,ôbre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral. 
Assinatura• e pubticaçllU 
com Cé,ar Torraca, re­
presentante nesta cidade. 
Rua Bernardino Melo, 17JS 
- c•sa Z - Tel. ZJ8. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

RtgisloJdo, de acbt do com o dur,/o f<d<ral n. 2'.i76, M 
N de Julho dt 19ó l, no Cartorro do 7u ú/,tro u /, o/�$. 

Fundador ; Silvino de Azeredo 
.-. • -'"r.r. �,-••• ..-,,_,...,.._,,,,,_,,..,..,,_,.._,...,.:,,.,,.,,.,...,..., � 

- • 

Estã.o a.herta.s
�x-<-< ... .,., ... x-<«.-c-,:-:--x-<--:..-.-o,.:--: ... -..:-x,.:..:-:--:--:--:-:-:-0-:--.-..x--:-:-, r " b 1 1 e ª s e ª º , d º m I n i: º ª

a.s m.a.tr1culas nc Cu1•so Prim·t.rio do
Ass1NATunAs : A N u  N c '  o s 

EXTERNATO FLU"""INENSE

Ano . CrJ W,00 I'rtço por r,11/r,,.,1ro : 

,l,f&, Semcs l rc • 1 0,00 1• r>a1?lna Cri 2,00 

Preparam-se alunos para Admis - . . 
t:Um .  avu lso 0,30 l'ag. lmrarcs • 1 ,,0 

Vroressores COIJlpetl!ntes e rlgoro 
sao aos Cursos Ginasial ou Comercial N a 1 r.sado o,40 lndc1mf.�::,�aºs"cr, , .� 

sos. - nulos nos turnos da mZ1nht1,  tarde e da nolJe
l'ubl i cJçõc1 a pédlúo, preço por  l inha : Cri o,ro 

EXTERNATO FLUMINENSE R 

Par3 •�unclos a lonco prazo, desconto· upcdJlt. 
ua Bornardlno Melo_& 1225 . TJda ' r,( po11drnc1a •obr� Otlttl1C1CS d,u e, d,r1 ,tJ• 

NOVA IGUA SSU 
J 

" K"�""', Jest� 1, ,na/, 
...... _-.,.,,,..,--<-'..,� 

�_.-,��.,,;,�..-,,<Jr»'...-�...-...-,. :-;-:-)"�� 
ll 0ernnrd,no U<to, 2U75·T•I. 1 60. l'ioi a  lru 5 . f  d Rio 
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Pagamentos impróprios I 
Pedi,am:m.• para escrever algo a respeito do qua- •i• 4ro 1ociol. f•m�n ,no do, .n�1101 clubes, ombtu conceitua- ::: 4a1 oroon11.oçoes, trad1c:1onalmonte arraigadas no 1 · ,:. li• sociedade local. •10 .,. Ao que. consta, resolveram 01 diretorias dêuei {· clube•, contror,ond_o prolundomente a1 luas frequentado• �; ,as, cobrar mensohdo�e, emboro mínima, para permitir O ••• ln,reuo nos seus soloes daquelas que são O sustontQ. :!: e11lo de qualquer organização dançante. •:• A princípio �·"!•i que se visona opinas formar :�: IJffl Departamento, orgao ao  qual pHtenceriam as moços :i.: que quise11em honrar o clube com a sua presença Dentro de  suas carac:teristica1 e desígnios, tarla ;i: 0 finalidade de fazer o seleção e o contrôle dos seus :!,; .,embros, fiscalizando•os a fim de que o pre,tigio dos y cl11bH pormonecesse in:alterado, elevando cada vez mais ::,; 0 ua projeção social. 

·t· Mas dai à cobrança de qualquer on11s chegaremos • • oo absurdo. Moços não pagam mensalidade de clube :!: Pagar, por que ? Paro que ? 
:,i: Acaso nêio prestam um favor odmirãvel, dando-lhas 

B .1 l a neete extraido em 31 de outubro de 19/JS,
relativo às operações real i zadas pela '2omis, 

são de festas em homenagem 110s Expedi,
cionários de Nova lguassú

D e b i t o  
MedalhlS 
F'ublicldade . 
Oc!!lpesas pua o churrasco Ornamentação , , Dtspesas pua o baile 
Hd:lçõ,s p1ra os mu,lcos e Fogos de ar Jlllclos 
Despesls dlver�as 
Caixa 

nspetores 

e r e d i t o  
Leitões 
Ctnema::; 
Listas 
Livro �e  Ouro . 
Prefeitura M:.1,1icipal 
Receitas diversas 

Cr$ 

C1$ 

3.1so ao
265.00 
440.50 

4 610 00 
2.488 30 

937.40 
5 ººº ·ºª
1 .263.40 

979,80 

19.134,40 

5.120.90 
2 636 50 
3. 16 1  00 
5 000 00 
2 205 00 
l 0 1 1 ,00 

19.134,40 

Liga, pró Educa.çã.o e
Fra.ternida.de (LEF)

5". D I V  U L G 1\ � H O 
Primeiro concurso 
Encerrámos a Zl de dezembro de 1915, o prlmelto con­cura.:, de frases contra o analfabetismo A co.-ntss3o convidada pua o Julgamento está assim cons­tituida : Prof:1. Newton R,b!iru, l h::ltCJr P,ntu '-! P,ry Henriques. A LEI' agradece, desde j.l, a distinta colaboração dosses am igos. 

E x c u r s ã o  
Além do seu Ideal de reunir uma pleiade de lutadores pela educaçao lislca, l nlclcctual e moral, a LEI' quer estreitar 03 laços hum3n<;s dl! fraternidade . 
No stgund., domingo d� f.:verciro, dia 10, os lcflstas ex­cursionarão a Pttr,prJhS. Apói a visita ao Muieu l mper,al n­ráo ouvidas as proposta.> dos soc10s, de 1ntertss� geral. A reunião dos soclos sera na e1taçlo da Leopold\ne Railw,y, as 7,30 horas. 
Os rn• 1ores deverão pedir a companh\3 dos Pais e tolloa deverão levar. à lapela, uma band<:tnnha brasileira. 0 prazer da frequência poro maior enlêvo de todos os :f cavalheiros ? E' bem verdade qua a diversêio é recipro- •1• ca, mo• nem por iuo se justifica o cobronço... ::: OBSERVA ÇÃO - O saldo de CrS 979.80 e m,is a quan-E se elas, umm•o-umo, fossem se obstando de ir ··� tia de Cr$ 570.00 ap:uada com a venda de doces e bebidas no aos clubes, em virtude da injustiça d• que são vítimas ? i decurso do baile, foram entre�u�s à Comissão P, omotor a  dJ 

N o t i c i á r i o  
t - O.$ ldista.s qut! não reccbt!ram correspondencla de 

lelic[taçÕ!S devi=m cvmun1c:ir-�e com ,1 LEF. Nao teria dúvida em aueg1,1rar o imediata rovogação da :( Conslruçt1.o da Matern idade do Hospital de fguas:.ú. antipático medido, 
f I Nova lguassú, 31 de outubro de 1945 

" 2 - "grJdcci:.nos. ao prof ,\ r1 d..1 Mdlta os Ó'.imos livros 
olerecld�s como premio d+: nossos cunnt,"S'>'i. No entonto, seria mais lógico ver•s• a rovogoç:Qo • partindo daqueles que, ocupando os posto, 001 quais ::: ) Gotulio Moura, Presidt!ntc - Alvarino Coulinhc, do Cam• 1io levados pela confiança • consideração de todos os :!: pot, Te.:.ourclro - Hanriquo Ferreira, Co:1taj:,r. 

3 - Agradecemos também av sr. Ublrajara Lagdea os 
lapis que n.:is foram oh�rt.ados. 

4 - Nossa sextl d1v1.. l �p;ã�. no s,:�undo domingo de fe .. 
vcrelro. ;�:·;u::;;�:tB�;;�::�c�;.t::: i·::::·�t: )1) l CICLISMO Il_e_fi_n-iç_ã_o __ B __ o·b·-�-e-to-

w« ...... :-:,.:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:,.:} 14 ª. Corrida da da Economia ...
F i c h a  d e  i n s c r i ç ã o  

Peço minha Inscrição como sócio voluntário da LEP 

Nome : 

Sovo Conselho para. o 
Filhos de Iguassú 

Com a presença de nume- gueira Neto, Rubens Perei­ro1os associados, realizou-se ra Belém, Joaquim Alexan-
1 3 do corrente, na sede do drino, Francisco Fcntanes, alvi-rubro, a assembléia ge- Delfim Pereira, A I u i z i o 
nl ordinaria a fim de ele- Chambareli, Djalma Olivei­
ger o Conselho Ddiberati 90 ra Junqueira e Luiz de Car· 
e a Comis,ão de Contas valho. 
para o biênio de 1946/47. SUPLENTES - Osvaldo
Os trabalhos foram dirigi- Cardoso, Alvoro R o b I e s dos sob a presidencia do dr. Quinrana, Manoel Lopes, dr. Paulo Fr6es Machado. Luiz Guimarães e Iulo To-São os seguintes os me'!'I- nno. tiros efetivos do Conselho COMISSÃO DE CONTASDeliberativo : - José Moreira Neto, IeverDr. Getulio Barbosa de de Matos e Guilhermando -----� • Moura, dr. Paulo Fr6cs Ma- de Carvalho. cbado, Severo dos San:o,, -lussaoi Elias José, AI varo ,

1 

. A P?Ssc do Consc�h� De­
Viana, Eurico Côrte;, Eduar- l iberat:vo e da Com!ssao �e 
do Elias Enéas Prrrira Be- Contas será no prox,mo d,a 
Um, Gu�ercindo Fernandes ·

1

15, terça-feira, rrnnindo-se 
Bouças, Juvenal Pereira dos imediatamente o Co�selho 
S.atos, Antonio Nuaes, An- para e leger a nova Direto·llllio Cardoso, Alberrn No· ria. 

-u ' ATENÇA . . . .  
f) proprietário da HLF1U1\T1\Rl1\

GLe'.>BE) desta cidade, de acordo com o 
concurso realizado para a escolha do 
novo nome de seu estabelecimento, tem
o prazer de participar aos seus prez�·
dos amigos e rrega::ses  que o nome vi•

torloso no citado concurso foi 

ALFAIATARIA SANTOS, 
eajo n o m e  a d otou a partir d e  l? d e  J a •

Delro do corrente ano, 

JINTE>N IO 06S S1\N TõS B B /\TE>

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8

Tel. 280 - Nova Iguassú 

· Primavera
Conforme a nota que publicámos domingo ulti­mo, o clube Filhos de lguas­sú fará real izar hoje mais uma competição ciclistica, qt1e se denominará 4• Corrida da Primavera, cm homenagem ao desportista Carlos Mar­tins d• Rocha, presidente da F. M. R. 
A embaiuda da F.  M. C. ,  composta dos srs. Altino de So:.isa, Hclio d2 Costa, Ar­tur Guaglio, Antonio Cos­

u, Augusto de Castro e Ezequiel da Silvo, deverá chegar a eita cidade ás 12 hs., juntamente com o sr. Carlos Martins d• Roch2, a quem será dedic2d2 a scx:a 
e ult ima prova de ciclistas de 1' Categori2. 
1\os Despachantes, 
�ontadores e 
Guard11•livro s  

Rapaz, contador, ainda não 
reg1sr<tdO, recentementl! saido 
de  um Escritório Técnico de 

' Contabilidade, do Oislrito fe­
deral, conhecendo bem os l i vros 
auxiliart:s, o Razão e o Dlarlo, 
Veudas á Vista e s/ Registro; 
datilografo, e demais conheci­
mentos de t:scntórlo, necessa ... 
rios, procura colocação nesta. 
Rtmuneraçâo a combinar. 

Aos int,:ressados, cscr�ver ou 
procurar Guttemberg á rua col. 
Ant?nlo Ribeiro, 157-Nilopolis 

(Conclusão da 3• pâgina) 

primordial do valor : um pro­
duto pode ser trocad, por ou­
tro ou por uma certa q·ianJlda­
dc rte outros produtos. Esta 
posstbllldade verificando-se. a 
diferença primitiva mente exis­
tente reslabelece-se em equl­
llbrlo entre as partes pela pre­
mencia das necessidades, pelo 
volume dos objetos e m  troca e 
pelas virtudes que os laçam 
mais desejados. E' csla possi­
b i 1 1  d a d e rcstabelecedora de  
equllibrlo entre vontades q::e 
determinam o valor. 

Uma v.!z obtidas as riqucza3, 
por produção d1reta ou por 
troc1, o homem as destina às
suas n'i!c..:.ssida�es de a l 1mc:1ta­
ção, de adorno, de h3bltação e 
etc, : é o consu:,io. 

Eis aqui, num violento l{rac­
courcl» os e lementos que jul­
gamos indlspen5aveis para u .na 
definição ctcfin:tíva : «a Econo­
mia Polltlca é a clencla que 
recolhe pela obszrvação as re­
gras gerais às quais estão sub­
metidas a produção, a reparti­
ção, a circulação e o cor.sumo 
das r lqucz�s». 

(Continua) 

L. I .  D.

CONVOCAÇÃO 

Convoco os sn. Presidentes 
das Associações da 2, Catego• 
ria para a Assembléia Geral a 
realizar-se no proximo dta 1 5  
d o  corrente, terça-feira, á s  20 :fü 
horas, com 3 seguinte ordi::n 
do dia : 

Eleição de Ddegado dos clu­
::i�s d• 2• Ca1egona. 

MARINHO MAGALHAES 

Nasdmenlo : 

Data : Local : 

Estado : 

E11deréço : 

Permito (para os menores) : 

Pai 

Pois : 

.!Jâo 

Em de /946 

Enderêço provisório da LEF : 
RUA PROF. PARIS, 53 - NOVA iGUASSU' - EST. DO RIO 

. ,-., 

Filhos de lgnassú F. C. Wl:::,::';�r;:o; 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 8 - 1 - 19�6 

•) _ Apronr a ata da reunião 
anterior: b) - tomar conhec1men· 
to e agradecer os ofícios do E. C. 
Belford Roxo o o do sr. Pedro 
Lopes dos ReÍsj e) . - apro�ar . as 
propostas para soc10s contnbutn· 
tcs dos srs. J erooim� Barb?sa de 
Araujo, Americo Farias, Gilberto 
Alves dos Santos • 0bertal dos 
Santos e, para o �cparta!llcn� 
Feminino. a sra. Julta de Amor�n 
ArtLujo; d) _ abrir a eo!lcorroncta 
do Bar, para o corrente ano, a 
maior proposta aprcseotad:1 sup�· 
rior a CrS 2.000,00, importanc1a 
essa qno dorerd. sor p�ga n_o at1?• 
prazo até O proc.imo <li• failf!o, 

criança 

Q iando come;am a estudar, 
as �rilnças passam a utilizar os 
olhos mais do que antt-rlormen 
1e. Qualquer ad,llo d; vosla 
poderá, i:ntão, agravar-se-, s�n 
do dt «:sperar ate cons�quenc1a1 
mullo strias. 

Quando seu filhinho Iniciar o 
estudes, leve O ao oculhta para 
um rigoroso exame de v,sta. 

SNES 

w.-..v.-.-..•,;,.-.w.-.-.•.•,;,•••Y• 

o) _ ficar em renoiilo permaoet1• 
u até o di• 13i11�6. 

AXTC>�IO mca:D FILHO -2 
Secreta.rio. 

,.,., """""""""

Oficina Mecanica 
Trabalhos graficos 1

Presldenle 1 Na redação deste jornal 
! 

"P a 1-1 1 i e é a" 
Proprietarto : WALTER R. COUTIN_HOBalancete da Receita e Despesa do E. C .

t A de novembro de 1945 1 
lguassú duran e o mes 

Contribulçõ,s dos associados 
Contas correntes 
J<ece!tas diversas 

C,$ 4 539,00 
• 3.H0.00 
• 2 619.80 

R e c e i t a  

1 0 898.80 

. preosR hid rauhca, 
Serviço de torn?, pliun11, , de motores a retificação de e�xo.�, reformanquioas 6 vapor, 

explosão, combustao mti>ro11_, m 
oxi enlo. fricroriticas solda eletrica O g 

" ' 
. '1 AS E JOGOS 

CONFECÇÕES DC FERRAJIEN 

A U T O  S O C O R R O
D e s p e s a  Aceita ch1mados r,>r> mo�,t,�<m e de,monugem 

Cr$ lO 008,80 dr m•qu1n>1.  
Despesas cleluadas dura nl� i° amê

!llclro DeposÍJo no Uanco Induslr " ra >> 893,00 , d ob O dirsçõo d• me11fe 9eral 
____ Operorios espucial11a 0• t 

898 80 1 de passeio e ,are• 10 , 
Carga de Batcri3• - Reforma de carros 

,88111 DISPONIBILiDADEl;dustrlal Brasllelro Cr$ 2 7-15.60

1 1 
Rua Bilas da Silva,  339 - For. e  .. 9 

(:.m deposito no l.lanco 
,.9,5_ TAÇÃO DE QU,NTll';U· 13  de detembro de • ES 

-rotO-Nova Iguassu,
N cimento Tesoun:lro a�ral. Cial B11/0, ·--- w:.w:.Ãz.d• •• •• :.uu 

Lufuy:lle do . ,iV<1ri1 G,;;,narQ,s, Presidente • ��" •" 
2• Te ouretro. V1$tO · 
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A farin�a de ossos como e 
alimentação do gado 

F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7

-----------:-N
'.":O:"'.'V:':A-:'.IG::U�A::S::S-;:;Ú-(;::Estado do Rio), DOMINGO, 13  DE JANEIRO DE 1 946 N. j:il, ANO XXIX 

Pesquisadores v1rios, depoi! de_ uma s�rie �e estu.
ue uma de6cirnc1a de minerais essen 

o s  P R E C E I T O S D O  D I A 
PROTEJA OS RINS resislencla organlca e o Indivi­

duo se torna predisposto às 
O L I MÃ O  A S Í F I L I S  

��\� 
de

n:
º

��j�
ª
��o� pastos determina ?m� eofermidade 

de de6ciencia nos animais e 9ue o� primeiros afetados 
O sll de cozinha, além de 

s.!r indlspt!nsavel ao bum fun .. 
clonamenlo dos ór�ãos, torna 
r.1als sabocosos os a l imentos. 
Mas nem por Isso se deve abu­
sar da5 Iguarias salgadas. O 
sal é el lminado, cm grJn Je par­
te, pelos rins e, quando eni 
excesso, pode Irritá-los, causan­
do sérias desordens no orga­
nismo. 

doenças. -
Proteja a saude, usando dia­

riamente Jelte, ovos, verduras, 
legumes e frutas e fazendo um 
pouco de excrciclo antes do 
b1nho habitual. 

· - ----­
IQlf'TO .......,_ ...,. A I' 
adUA a � A MCA.  ..... 
.,.. 80M � - � 

les qu• cresciam mais rapidamente. fatudou-sc cr�
fl 

aqu
\ Ja f mnha de ossos como fonte de fósforo • in UC_?C I  

dos currais indigenas que se mestiçlm com o nas raçoes · ' 1 • anos emprego de touros puro$ cm v�nos �aises su amer�c .

Estabeleceu-se então que se devia ven6car uma açao
b 

no­
tavel sobre a fertilidade das ucas e tambem se o ser·
vou uma consideravcl diminuição na morta,:dade .

. 

PRISÃO DE VENTRE E 

EXERCICIOS FISICOS 

Existem mais de vinte minerais que _se consideram
essenciais para O esta.do normal dos an1r!1a1s. Entre_ eles
,e encontram O calc10, o fósforr, o sod10, o potass10,_ o 
cloro, 0 ferro, 0 cobre, o i?do, o enxofre, o magnes10,
0 manganês, o cob1lc::,, o zinco e o fluor. 

O ca!cio e o fó,foro estão presentes no corpo de 
animal em proporções r:nuit� mai?rcs do que os outros,
representando estes 2 minerais mais de noventa por an­
to do conteudo da cinza do esqueleto. 

Proleja os rins, evitando o 
abuso de sal na al imentação. 

REGIME Oi> SAUDE 

O uso dlarlo de frutas, legu­
mes, verduras, leite e ovos dá 
saJde e vigor. Esse regime é 
tanto mais bcneflco quando, ao 
mesmo tempo, se p r a t I c a m 
exerclclos ao ar livre e ao sol, 
seguidos de banho frio. Se não 
são aproveltaáos tais lonlcos 
naturais, há uma diminuição da 

Os musculos do Intestino e 
do abdome, como os demais 
musculos do corpo, precisam 
de exerclcio. A vida sedentaria 
causa enlraquec imento desses 
musculos, concorrendo para o 
aparecimento da "preguiça In­
testinal". 

Tais elementos se unem no organismo para formar
0 osso, e se não se acham disponíveis na proporção ne­
cessaria os ossos tornam-se quebradiços e se produz o 
raquitismo. 

Livre-se da prisão de ventre 
fazendo, diariamente, um pou­
co de exercicio :  caminhada a 
pé, salto, natação, rem.J ou 
equitaçã'J. 

Tornou-se evidente então que os campos de pas­
toreio que têm menos de 0,3 % de acido fosforico e me­
nos de 0,50 % de cal são inadequados para o desenvol­
vimento normal do gado. 

E, dessa forma, praticam-se varios metodos pua se 
chegar a conhecer uma distribuição mais exata das zo­
nas de6cienm em fóiforo. 

Dcve·!e analisar o solo, os pastos que mscem nes­
ses solos e, periodicamente, o sangue dos animais. 

SSES 

/-., 

A analise do solo indica definitivamente se há de· 
6cieocia ou não na vegetação, e a quantidade de {6 foro 
no sangue constitue : prova exata sobre a deficiencia ou 
a su6c1encia do fósforo na vegetação. SEUS LASORATORIOS E FARMACIA : R.CARIDCA,32·Rl0 

B A NmJJ·õ·-,:��R'A s�, (:i�S��;� 
5-�LL_: o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAI$ · - ·!11� 

l Filial de Nova lgnasslí - E stado do Ri o : i>�aça l!J de D ezembro, 98 
- '

� 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) � End. Tel.:" "Satélite" : Caixa do-Correio� 3 
<.)/ - ���. r,c 

. Ji�•;r....=o,�.,\( fti: � Condições para as : contas� de l depósitos; · :· · · _;,ii :J 
1
t eom juros - (sem limite) .t�I��.""� % ;.a. (retiradas liv;es) � - · ::qti"! · :. · :: Populares - (limite de CrS 10.000,00) "" ' . "" � 4 '¼ a.a. ( _. � . -.... » ) � _ a. · \·e: .,-;� . Limitados - (limite de CrS 50 

.
. 000,00) � 1 • ru• 3 % a.a. ( ê:,._ ., 

. 
. .  .. ) "' • 

. 
· •.,;..'..�

, 
t ·. · ;s Prazo Fixo - de 6 meses 4&. • "" • ·· • 4 % a.a. � . , '- ! -; - ' -,, 

PR1tze\�1xe ec,M ;::�: i:�
e

;s�: 1-l.f ·o�· ;;,:; �
ª

;;;ª ·r��i��d�: �� �uais���� 
� - de 6 meses. L 3, 112 '¼ a.a. � li ;� .. � - - �- quantias) mediante aviio • - de 12 meses . C? 4, 1 12 '¼ a.a. ·:Y,J- - ' � prévio : � ,;.. ·<..#NOTA - Nesta conta, o depositante retira V: · ::" _ de SO dias \ · 3 1 2 o, ',ir ª renda, mensalmente, por meio G-rl_ - de 60 d1·as 

• · ' 1 '0 a.a. 

r. 
d h � 

• :.,.;_;, • � 4 '¼ a.a. .. e c eques. "'-- . .. � - de 90 dias • ·� ., ;:_,. 4, _ 112 % a.a. �� ?�� '  · · '-:t. LETRI\S 11 l"RÊMle (sujeitas a sêlo proporcional)

- l 
7)(�·"7:· • .  de 6 meses -, �- -t , • � 4 '¼ a.a.• · • ,  - de 12 meses · 

,, . 
� 5 % a.a. t . - , Faz, nas melhores condições, tôdas + as operações bancárias· �eobranças - Transferências de Fundos - · • • ..., · ......, "" Descontos de letras saq 

• • , ... .., 
Bmprésclmos em c • nta 

ues e cheques sôbre esta o u  quaisquer outras praças. 
E .. ti 

O 8 correntes com caução de duplicatas. · mpres mos em letras hipotecárias • -, . ·, C!rédlto 1\gricola a Jo O 
• . , r , . •. '2rédito 

- . ng prazo, sob a gara_ntia exclusiva da fruta. Vecuario a loni::o _prazo para custeio de criação, nquisição de gado para engorda recrmçao, -etc · ' erédito I n dustrial para a comp · d é · · \. sição de maq•Jio!'lrio.
ra e mat rias primas e reformas, aperfeiçoamento 

São atendidos, com a maior prest(>za tod d " d  · 
· _ 6óbre quaisquer operações d� Carf:ir�

s 
d�

e e', éod�to 
d!or���%m:\���st�

ia
fª

q
c�!r��imentos 

acha em pleno fuociooawe';ito. ' 
1
_ 

,.-
, � gências em tôdas as capitais e princlp11is cidades do Brasil r� r e o rrespondentes nas 

�
demais e e m  todos os países do m ando

::. . - ·:....=_··· . .. . .. --· .. . . . ......... ,..,..,,.,,_ .. .,.� .... �.,._ • ..,..,. .... .,,.�-�..,,,..__ .. .  ---�� ............... 

Está generalizado o habi­
to de beber o suco de li­
mão em meio l i tro de agua 
quente, logo ao l,vantu-se 
a pessoa. Tal costume, al iá,, 
é admiravelmente saudavd. 
E' um meio excelente -
excelente e natural - de 
limpar o tubo diges:ivo, e 
isso é Jevido á quantidade 
de liquido que vai para o 
estomago vazio. O peso es­
timula a eliminação. Entre­
tanto, o suco de limão -
ao contrario cio que pensam 
algumas criaturas - não ser­
ve para emagrecimento -
assunto que está afeto à me­
dicina, e jamais ás receitas 
caseiras ... V e r  d a d e é que 
poucos apreciam o suco de 

---...-.. • • • • 
ELIXIR DE NOCUUM 
·- --­_,, M .. ...  

1 
, ... 

-
--
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-

-
-
-

·ELIIII DE IIOGUBIA •
�--­

� - ,.... ..,.., 

limão tal como sai da fru­
ta; mas, como tempero, é 
magnifico. Para o peixe, por 
exemplo, é indispensavel. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico da Sá Bittenconrt 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA JOUASSÚ - Est. do Rio 

E C) 1
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Registro de !moveis da 
I•. Circunscrição 

Pelo presente edital, a reque­
rimento de Guilherme Benjamin 
Woinschenek, intimo os compro• 
missarios·compradores de t•rrenos 
em Queimados, 2° Distrito deste 
1\Ionieípio, a b a  i ::s: o ena.merados, 
todos de domicílios o rcsidencias 
ignorados, para cm meu cartorio, 
á roa Ccl. Bernardino Mele, 2059, 
nesta cidade, solverem os seus 
debitas em atraso, juros de mora 
o costas devidas pela intimação 
- tudo de acordo com os seus 
respectivos contratos de compro· 
misso do compra o venda firma­
dos com aquela firma, débitos, 
terrenos adquiridos e numcros de 
prcsta�es vencidas o nüo pagas 
como abaixo se especifica : 1) -
Augusto Aleixo, loto n. 177, ob• 
jeto do contrato n. 71, averbado 
neste cartorio no livro S B, fls. 
47 sob n. 7rí, devedor de CrS . .  
2.064,00, do 43 prestações men­
sai3; �) - Ed�ard Dias Campos, 
lote n. Gl, objeto do eomp digo 
do contra to n. 9¼, averbado no 
livro 8-B, !Is óO sob n. 96, deve­
dor da qu•ntin do CrS 693,00, de 
34 prestações mensais; 3) - Luiz 

T A L 
de Carvalho, lote n. 59, objeto 
do contrato n. 103, averbado ne 
livro 8-B, fls. 212v., sob o. 105, 
devedor da quantia de CS 576,00 
de 32 prestações mensais; 4) -
João dos Santos, lote n. 35, aver­
bado no livro 8 B, fls. 214, sob 
n. 122, objeto do contrato n. 114, 
devedor da quantia de CrS 576,00, 
de 30 prestações mensais; 5) -
Cand.ido Alvarenga, lote n. 5�, 
objeto do contrato n. 126, aver­
bado no livro 8-B, fls. 2S0, sob 
n. 134, devedor da quantia de CrS 
648,00, de 30 prestações mensais; 
e 6) - Sebastião da Silva Su• 
tos, lote n. 29, objeto do contra­
to o. 143, averbado no livro 8-B, 
!ts. 281, sob n. 143, devedor da 
quantia de CrS 265,00, de 13 
prestações mensais. Sob pena d•, 
decorrido o prazo de 30 (trinta) 
dias após a intimação, serem -' 
ditos contratos considerados nf' 
cindidos e canceladas as tesP"" 
tivas averbações, na forma do an. 
14, s 5° do Decreto-Lei n. 3.oi9,
de 15 de setembro de 1938. 

Nova Iguass11, 2G de dezembro 
do 1945. 
Henrique Duque Estrada .V,ylf 

Oficial do Registro 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Peças e Acessorios cm Geral 

Concessionário dos produtos 

da Gonual Molars do B,0111 

Pneus e Camoras de todas as marcos. ·- Oficina coecaaica 
a cargo de técnicos competentes, 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o R. Cardoso & Filho• 
Representante da Anglo MC\kan Ccmpan) LIJa. 
Rua I.J de Março, ll/5 - Tel. ;l , 2

NOVA I GUASSÚ E. De Rlt>

--------------··--· ....... -----
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